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Resumo 

A Internet faz parte do dia-a-dia da sociedade e, ao longo dos anos, a sua associação com 

os problemas psicológicos tem vindo a ser investigada pela literatura. Do nosso 

conhecimento, não existem estudos que tenham explorado a relação entre a utilização 

problemática da Internet, a sintomatologia depressiva, o autocriticismo e o evitamento 

experiencial através da Internet. Assim, o presente estudo procurou analisar a relação 

entre a utilização problemática da Internet e a sintomatologia depressiva nos adolescentes, 

assim como se os níveis de autocriticismo e de evitamento experiencial através da Internet 

mediavam a relação entre estas variáveis. A amostra foi composta por 303 adolescentes 

com idades compreendidas entre os 11 e 15 anos. Foram preenchidos os seguintes 

instrumentos de autorresposta: Questionário Sociodemográfico, Inventário de Depressão 

Infantil, Escala das Funções da Utilização da Internet e a Escala de Autocompaixão para 

Adolescentes. Os resultados demonstraram que a utilização problemática da Internet, a 

sintomatologia depressiva, o autocriticismo e o evitamento experiencial através da 

Internet se correlacionam positivamente entre si. Os modelos de mediação revelaram uma 

mediação parcial do autocriticismo e do evitamento experiencial através da Internet na 

relação entre o número de horas e a sintomatologia depressiva, e uma mediação total do 

autocriticismo e do evitamento experiencial na relação entre o grau de dependência da 

Internet e a sintomatologia depressiva. Os resultados deste estudo sugerem que o 

autocriticismo e o evitamento experiencial através da Internet são um mecanismo 

explicativo da relação entre a utilização problemática da Internet e a sintomatologia 

depressiva. Assim, o presente estudo enfatiza a importância de intervir na utilização 

problemática da Internet e nos níveis de autocriticismo e evitamento experiencial através 

da Internet, de forma a reduzir a sintomatologia depressiva.  

 

Palavras-chave: utilização problemática da Internet, sintomatologia depressiva, 

autocriticismo, evitamento experiencial através da Internet  
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Abstract 

The Internet is part of everyday life of society and, over the years, its association with 

psychological problems has been investigated in literature. To our knowledge, there are 

no studies that have explored the relationship between the problematic Internet use, 

depressive symptomatology, self-criticism and experiential avoidance through the 

Internet. Therefore, this study sought to analyse the relationship between the 

problematic Internet use and depressive symptomatology in adolescents, as well as 

whether the levels of self-criticism and experiential avoidance through the Internet 

mediated the relationship between the variables. The sample consisted of 303 

adolescents aged between 11 and 15. The following self-report instruments were filled: 

Sociodemographic Questionnaire, Children’s Depression Inventory, Internet Use 

Function Scale and the Self-Compassion Scale for Adolescents. The results show that 

the problematic Internet use, depressive symptomatology, self-criticism and experiential 

avoidance through the Internet correlate positively with each other. The mediation 

models revealed a partial mediation of self-criticism and experiential avoidance through 

the Internet in the relationship between the time spent online and depressive 

symptomatology, and a total mediation of self-criticism and experiential avoidance 

through the Internet in the relationship the degree of Internet dependence and depressive 

symptomatology. The results of this study suggest that self-criticism and experiential 

avoidance through the Internet are an explanatory mechanism in the relationship 

between the problematic use of the Internet and depressive symptomatology. Thus, the 

present study emphasises the importance of intervening in the problematic use of the 

Internet and in the levels of self-criticism and experiential avoidance through the 

Internet, in order to reduce depressive symptomatology. 

 

Key-words: problematic Internet use, depressive symptomatology, self-criticism, 

experiential avoidance through the Internet 
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O papel mediador do autocriticismo e evitamento experiencial através da Internet 

na relação entre a utilização da Internet e a sintomatologia depressiva nos 

adolescentes 

 

Utilização da Internet nos adolescentes  

 A Internet é um recurso essencial na sociedade atual que garante o acesso à 

informação, a aquisição de novos conhecimentos, facilita a comunicação interpessoal e 

oferece um vasto leque de entretenimento, tendo impacto na interação, tanto a nível 

individual, como na sociedade em geral (Ponte, 2016).  

A literatura não apresenta um consenso quanto ao termo utilizado para descrever 

a má utilização da Internet, podendo ser encontradas múltiplas terminologias, como 

Adição à Internet (Young, 1998), Uso Patológico da Internet (Davis, 2001), Uso 

Problemática da Internet (Caplan, 2002) ou Dependência da Internet (Chen et al., 2004).  

O impacto da utilização problemática da Internet tem vindo a ser estudado, a fim 

de identificar possíveis consequências físicas e psicológicas que dela decorrem (Lim & 

Nam, 2020). Neste sentido, Davis (2001) propôs o modelo cognitivo-comportamental da 

utilização problemática da Internet, referindo que o uso excessivo da Internet é uma 

consequência de cognições disfuncionais (i.e., pensamentos e crenças sobre o próprio e o 

sobre o mundo) e comportamentos, igualmente, disfuncionais (i.e., utilizar a Internet para 

aliviar o sofrimento emocional), o que tem consequências negativas. Mais tarde, com base 

na teoria de Davis, Caplan (2010) refere que um indivíduo que apresente cognições 

negativas acerca de si mesmo, dificuldades nos relacionamentos interpessoais, 

dificuldades nas interações sociais e na autorregulação tende a recorrer à Internet para 

encontrar respostas positivas e adequadas às suas dificuldades (e.g., comunicação 

anónima, sensação de controlo nas suas interações e diminuição do risco de rejeição), 

contudo, este sentimento de segurança e de proteção coloca em causa a sua capacidade 

de autorregulação, podendo resultar na utilização problemática da Internet e, 

consequentemente, no desenvolvimento de sintomas depressivos e ansiosos.  

Neste sentido, alguns estudos têm vindo a abordar a relação entre a utilização 

problemática da Internet e as diversas perturbações psicológicas. Um estudo realizado 

com crianças e adolescentes, por Lim e Nam, em 2020, refere que a utilização 

problemática da Internet conduz ao aparecimento e desenvolvimento da sintomatologia 

depressiva, uma vez que ocorre a diminuição do contacto social cara a cara, o que aumenta 

a probabilidade de isolamento e a suscetibilidade para os sintomas depressivos. Este 
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estudo vai ao encontro do estudo longitudinal de Kraut e colaboradores (1998) que obteve 

que a passagem de maior parte do tempo livre na Internet, em detrimento de atividades 

sociais cara a cara, conduz ao isolamento e aumenta o risco para desenvolver 

sintomatologia depressiva. Por sua vez, um estudo realizado, também em crianças e 

adolescentes, por El Asam e colaboradores (2019) encontrou uma relação positiva entre 

a utilização problemática da Internet e a sintomatologia depressiva. Este estudo explora 

a utilização problemática da Internet a partir das três subescalas do Questionário da 

Utilização da Internet, adaptado por Demetrovis, em 2008, a subescala Negligência (e.g., 

desleixo com atividades que não estão relacionadas com a Internet), a subescala Obsessão 

(e.g., ser obcecado com atividades relacionadas com a Internet), e a subescala Controlo 

(e.g., não conseguir parar de usar a Internet) e obteve que todas estas escalas apresentaram 

uma relação positiva com a sintomatologia depressiva. Os resultados apresentados 

podem, igualmente, ser abordados com base na teoria da comparação social de Festinger, 

segundo a qual a comparação exercida (e.g., através das redes sociais) pode ser irrealista, 

dando origem a sentimento de fracasso e, consequentemente, a sintomas depressivos (El 

Asam et al., 2019). Por outro lado, um estudo realizado por Fan e colaboradores (2020), 

numa amostra de adolescentes, obteve que os indivíduos tendem a experienciar baixa 

autoestima, baixo autocontrolo e pior qualidade de vida quando utilizam a Internet de 

forma problemática, o que está associado a uma maior vulnerabilidade para a 

sintomatologia depressiva. Estes resultados vão ao encontro da teoria proposta por Caplan 

(2010) que refere que a utilização problemática da Internet está associada a cognições 

negativas acerca de si e a dificuldades de autorregulação que, por sua vez, levam a 

dificuldades no controlo comportamental que acarretam consequências negativas (e.g., 

desenvolvimento de sintomatologia depressiva) (Fan et al., 2020).  

Contudo, não se verifica um consenso quanto à direção da relação entre a 

utilização problemática da Internet e a psicopatologia, nomeadamente a sintomatologia 

depressiva. Deste modo, alguns estudos apontam a sintomatologia depressiva como 

preditora da utilização problemática da Internet, na medida em que alguns sintomas 

depressivos (e.g., o isolamento social e a autoimagem negativa) fazem com que os 

adolescentes procurem interações sociais online para se sentirem mais seguros, bem como 

para regular o humor e procurar apoio social (Gámez-Gaudiz, 2014). 

A literatura tem investigado a utilização problemática da Internet particularmente 

no período da adolescência, dado que o acesso à Internet tende a ser mais frequente nesta 

etapa desenvolvimental (i.e., entre os 12 e os 17 anos) e na adultez emergente (i.e., entre 
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os 18 e os 29 anos). Young (1999) refere que as características da Internet (e.g., o 

anonimato, a omnipresença, a fuga da realidade, a interatividade e a excitação), bem como 

as características da adolescência (e.g., menor capacidade de controlo dos adolescentes e 

mudanças físicas, emocionais, sociais e cognitivas) contribuem para níveis mais elevados 

de stress, podendo explicar a utilização problemática da Internet por parte dos 

adolescentes (Kim, 2013; Park et al., 2009). O sexo masculino apresenta um maior risco 

para o desenvolvimento da utilização problemática da Internet (El Asam et al., 2019; Ye 

et al., 2013), dado que apresenta uma maior tendência para passar mais tempo na Internet 

e um maior desleixo das atividades diárias (Patrão & Hubert, 2016).  

A situação pandémica de Coronavírus (COVID-19) e as inúmeras restrições que 

dela decorreram exigiram alterações abruptas no quotidiano da sociedade (e.g., redução 

da interação social), o que teve um impacto negativo na sua saúde mental (Brooks et al., 

2020). Neste contexto de pandemia, a Internet permitiu atenuar os seus efeitos 

psicossociais, já que facilitou a adaptação da sociedade aos desafios com que foi 

confrontada, tendo permitido a comunicação interpessoal, o entretenimento (e.g., jogos, 

plataformas de streaming), a continuação do estudo e do trabalho a partir de casa, bem 

como o acesso constante à informação relacionada com a pandemia (Zarco-Alpuente et 

al., 2021), contudo este aumento da utilização da Internet pode conduzir a um aumento 

do risco de utilização problemática da Internet, podendo originar complicações no 

funcionamento pessoal, familiar e social (Király et al., 2020). Um estudo realizado por 

Ozturk e colaboradores (2021) mencionou que, durante a pandemia, os adolescentes 

utilizaram a Internet mais de três horas por dia. Por sua vez, em Portugal, um estudo 

efetuado pela Marktest, em 2022, concluiu que cerca de 45% dos jovens portugueses 

passam mais de seis horas diárias na Internet. Segundo Paulus e colaboradores (2022), o 

aumento das emoções negativas associadas à pandemia COVID-19 está associado com 

um aumento da má utilização da Internet, uma vez que a Internet pode funcionar como 

ferramenta para regular as emoções negativas. A dificuldade por parte dos adolescentes 

em controlar a sua utilização pode acarretar problemas psicológicos, como a 

sintomatologia depressiva (Fernandes et al., 2020; Fung et al., 2021).  

Carreiras e colaboradores (2021) referem que cerca de 73% dos adolescentes 

admitiram experienciar alterações significativas nas suas vidas após a pandemia COVID-

19 em Portugal e cerca de 43% destes jovens relataram um forte impacto emocional 

decorrente da situação pandémica, evidenciando raiva, medo, bem como sintomatologia 

depressiva. Estes dados são consistentes com os de diversos outros estudos realizados no 
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âmbito da pandemia de COVID-19, que encontraram que a prevalência da sintomatologia 

depressiva nos adolescentes aumentou com este contexto, sendo mais elevada atualmente 

do que o era antes da pandemia (Schmidt et al., 2021; Serra et al., 2022).   

 

Autocriticismo  

Segundo Gilbert (2005), as competências adquiridas na relação eu-outros 

determinam a forma como as pessoas se relacionam consigo mesmas. Neste sentido, por 

um lado, na relação eu-eu pode ser adotada uma postura calorosa e empática perante o 

próprio sofrimento, ou, por outro lado, pode ser adotada uma postura dura e autocrítica 

perante o próprio sofrimento. Este segundo tipo de resposta é designado de autocriticismo 

que remete para uma atitude dura, crítica e punitiva consigo mesmo em situações de 

desapontamento pessoal e de falha (Castilho et al., 2010). Tendo em consideração a 

Teoria das Mentalidades Sociais proposta por Gilbert (2005), a mentalidade social 

associada ao autocriticismo é o ranking social, que se caracteriza pela preocupação com 

o poder dos outros, pela comparação social, pelo medo de rejeição e vergonha, e que pode 

originar sentimentos de derrota, inferioridade, rejeição e subordinação e, por sua vez, 

aumentar a vulnerabilidade para a psicopatologia (Castilho & Pinto Gouveia, 2011).  

 Assim, os adolescentes com elevados níveis de autocrítica apresentam padrões 

rígidos, uma necessidade marcada de reconhecimento e uma elevada vulnerabilidade a 

sentimentos de fracasso (Blatt et al., 1982), bem como uma utilização de estratégias de 

coping e de regulação emocional desadaptativas (van der Kaap-Deeder et al., 2016; 

Vanderkerchove et al., 2019), o que tende a afetar o seu funcionamento pessoal e social 

e mantém a sua autoimagem negativa (Amitay et al., 2008).  

 De acordo com Iskender e Akin (2011), a adição à Internet está associada 

negativamente com a autocompaixão e positivamente com o autocriticismo. Alguns 

estudos apontam para a existência de uma relação positiva entre o autocriticismo e a 

psicopatologia, nomeadamente a sintomatologia depressiva (Bleys, Soenens, Boone et 

al., 2016; Bleys, Soenens, Claes et al., 2016; Kopala-Sibley et al., 2015), uma vez que a 

visão negativa acerca de si mesmo, o sentimento de inferioridade e fracasso são alguns 

aspetos que contribuíram para a vulnerabilidade para sintomas depressivos. 

Os estudos revelam ainda que a adolescência é um período de desenvolvimento 

marcado por profundas mudanças na conceção do self e dos relacionamentos 

interpessoais (Kopala et al., 2015), elevada instabilidade emocional (Durkee et al., 2016; 
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Fidalgo, 2018) e elevada sensibilidade à avaliação negativa por parte dos outros ((Bleys, 

Soenens, Boone et al., 2016; Flett et al., 2002), o que torna os adolescentes mais 

vulneráveis para desenvolver sintomas internalizantes (e.g., sintomas depressivos), 

sobretudo o sexo feminino, visto que é mais autocrítico (Xavier et al., 2016), e com maior 

probabilidade de experienciar sintomas depressivos, dado que tende a ser mais sensível e 

reativo a acontecimentos de vida stressantes (Dinis et al., 2016; Nolen-Hoeksema, 2001). 

 

Evitamento experiencial através da Internet  

 O evitamento experiencial é uma estratégia autorreguladora à qual os indivíduos 

recorrem para evitar ou controlar estímulos negativos que geram sofrimento e desconforto 

(e.g., pensamentos, emoções e sensações) e reduzir a sua frequência ou efeito (Faghani et 

al., 2020; Hayes et al., 1996). As estratégias de evitamento experimental (e.g., distração, 

inibição e negação) a curto prazo podem ser adaptativas, no entanto, a longo prazo, o 

evitamento experiencial pode ter um efeito oposto, uma vez que pode proporcionar o 

aumento de experiências adversas.  

Chou e colaboradores (2017) afirmam que o evitamento experiencial se relaciona 

diretamente com a adição à Internet, assim como indiretamente através de problemas de 

saúde mental. Deste modo, os indivíduos com adição à Internet, perante experiências 

diárias internas e/ ou externas, podem experienciar emoções indesejadas. Por sua vez, 

Garcia-Oliva e Piqueras (2016) salientaram que a utilização da Internet, a partir do 

telemóvel ou de jogos, pode representar uma estratégia comportamental de evitamento 

experiencial, na medida em que pode ser realizada para evitar sentimentos indesejados e 

situações stressantes. Contudo, este evitamento experiencial através da Internet diminui 

a capacidade de lidar eficazmente com as experiências emocionais, resultando no 

aumento de emoções e sentimentos negativos e, consequentemente, em sintomas 

depressivos (Ekşi, 2019).   

O efeito mediador do evitamento experiencial é abordado em alguns estudos. 

Farkush e colaboradores (2022) estudaram o papel mediador do evitamento experiencial 

na relação entre a vergonha e a dependência da Internet, referindo que níveis mais 

elevados de vergonha estão associados a níveis mais elevados de evitamento experiencial 

que, por sua vez, se associa com a dependência da Internet. Assim, o indivíduo recorre ao 

evitamento experiencial para lidar com os pensamentos indesejados (e.g., crenças 
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negativas acerca de si), sendo que a Internet surge como uma estratégia, uma vez que 

transmite a sensação de segurança e aceitação (Farkush et al., 2022).  

Panayiotou e colaboradores (2017) ao analisar o evitamento experiencial como 

explicação para as diferenças de sexo na sintomatologia ansiosa em adultos encontraram 

diferenças entre sexos no evitamento experiencial, referindo que as mulheres apresentam 

níveis mais elevados de evitamento experiencial. Por sua vez, um estudo longitudinal de 

Cao e colaboradores (2023) que pretendia analisar se a relação entre o evitamento 

experiencial e a dependência da Internet era mediada pela sintomatologia depressiva, 

numa amostra de estudantes universitários, encontrou diferenças consoante o sexo na 

variável evitamento experiencial nos três momentos de avaliação, na variável 

sintomatologia depressiva no primeiro momento de avaliação, e na variável dependência 

da Internet no segundo e terceiro momento de avaliação. Porém, não verificaram 

diferenças conforme o sexo ao avaliar o efeito mediador da sintomatologia depressiva na 

relação entre a dependência da Internet e evitamento experiencial.  

 

O Presente Estudo  

 A literatura tem vindo a abordar a relação entre a utilização problemática da 

Internet e a sintomatologia depressiva nos adolescentes. Porém, tanto quanto é do nosso 

conhecimento, não existe nenhuma investigação que tenha estudado os níveis de 

autocriticismo e de evitamento experiencial através da Internet como mecanismos 

explicativos da relação entre a utilização problemática da Internet e a sintomatologia 

depressiva nos adolescentes. Assim, o presente estudo pretende analisar a relação 

existente entre a utilização problemática da Internet, mais especificamente, o número de 

horas e o grau de dependência, e a sintomatologia depressiva nos adolescentes, bem como 

o papel mediador dos níveis de autocriticismo e de evitamento experiencial através da 

Internet nesta relação.  

Com base na literatura, é possível estabelecer as seguintes hipóteses: 

H1: Indivíduos do sexo masculino apresentam níveis mais elevados de utilização 

problemática da Internet (número de horas de utilização da Internet e grau de dependência 

da Internet) e níveis mais baixos de evitamento experiencial através da Internet, de 

autocriticismo e de sintomatologia depressiva e ansiosa, comparativamente com 

indivíduos do sexo feminino. 

H2: Níveis mais elevados de utilização problemática da Internet (número de horas de 

utilização da Internet e grau de dependência da Internet) estão associados com níveis mais 
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elevados de evitamento experiencial através da Internet, de autocriticismo e de 

sintomatologia ansiosa e depressiva. 

H3: Níveis mais elevados de autocriticismo estão associados com níveis mais elevados 

de evitamento experiencial através da Internet e de sintomatologia ansiosa e depressiva. 

H4: Níveis mais elevados de evitamento experiencial através da Internet estão associados 

com níveis mais elevados de sintomatologia ansiosa e depressiva. 

H5: O efeito de uma utilização problemática da Internet (número de horas de utilização 

da Internet e grau de dependência da Internet) na sintomatologia depressiva é mediado 

pelo autocriticismo.  

H6: O efeito de uma utilização problemática da Internet (número de horas de utilização 

da Internet e grau de dependência da Internet) na sintomatologia depressiva é mediado 

pelo evitamento experiencial através da Internet. 

Metodologia 

Participantes  

 A amostra do presente estudo é constituída por 303 adolescentes, dos quais 174 

(57.4%) do sexo feminino e 129 (42.6%) do sexo masculino, com idades compreendidas 

entre os 11 e os 15 anos (M = 12.70; DP = .884). A maioria dos adolescentes tem um 

nível socioeconómico médio (44.2%). Não foram verificadas diferenças estatisticamente 

significativas na idade dos adolescentes (t = - 1.45, p =.158, d = - 0.164), e no nível 

socioeconómico (𝜒2(3) = 7.06, p = .070), consoante o sexo. A amostra foi recolhida em 

três escolas públicas básicas, do 7º ao 9º ano, do distrito de Coimbra, durante a pandemia 

COVID-19, no âmbito do projeto designado SMS – Sucesso, Mente e Saúde, coordenado 

pela Professora Doutora Ana Paula Matos, que está sediado no Centro de Investigação 

em Neuropsicologia e Intervenção Cognitivo-Comportamental (CINEICC). Os critérios 

de inclusão para a participação neste estudo consistem no jovem frequentar uma das 

escolas inseridas no projeto SMS e ser aluno do 3º ciclo do ensino básico. 

 

Procedimentos 

O presente estudo foi aprovado pela Comissão de Ética da Faculdade de 

Psicologia e de Ciências da Educação da Universidade de Coimbra. A amostra foi 

recolhida a partir de um método de amostragem por conveniência, em três escolas básicas 

públicas do distrito de Coimbra. Os questionários foram preenchidos em formato de papel 
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ou através da plataforma Lime Survey. Não foi dada aos participantes nenhuma 

compensação monetária ou qualquer outro tipo de compensação. 

 

Instrumentos  

 O protocolo de avaliação utilizado foi constituído por um questionário 

sociodemográfico e por um conjunto de instrumentos de autorresposta que permitiram 

avaliar a utilização da Internet, a sintomatologia depressiva, o autocriticismo e o 

evitamento experiencial através da Internet.  

 O questionário sobre a Utilização da Internet é constituído por dois itens 

relativos à utilização da Internet, durante o período da pandemia. O primeiro item remete 

para o número de horas de utilização da Internet durante a pandemia e o segundo item 

avalia o grau de dependência (i.e., Numa escala de 0 a 10, em que 0 é nenhum e 10 é 

extremo, identifica o teu grau de “dependência da Internet”, neste período da Pandemia), 

no qual o item é respondido numa escala de Likert de 10 pontos que varia entre 0 

(nenhum) e 10 (extremo).  

 O Inventário de Depressão Infantil (CDI; Marujo, 1994; Kovacs, 1992) é um 

instrumento utilizado para avaliar a sintomatologia depressiva em crianças e 

adolescentes. É composto por 27 itens com opções de resposta de tipo Likert que varia 

entre 0 (ausência de problema) e 2 (problema grave). Este instrumento avalia a tristeza, 

o pessimismo, o choro, a irritabilidade, o eu-desvalorizado, o eu-odiado, a solidão, as 

amizades, a imagem corporal negativa e o sentimento de não ser amado. O participante 

deve optar pela opção que melhor se adequa à sua experiência nas duas últimas semanas. 

A cotação é obtida através do somatório de todos os itens, sendo que quanto maior a 

pontuação, maior a gravidade dos sintomas depressivos (Kovacs, 1992).  

Relativamente às propriedades psicométricas, a versão portuguesa da escala 

(Marujo, 1994), e um estudo posterior (Dias & Gonçalves, 1999) revelou uma boa 

consistência interna (alfa de Cronbach entre .80 e .84). Quanto ao valor de alfa de 

Cronbach na nossa amostra, este apresentou uma consistência interna excelente (α=.92).  

A Escala das Funções da Utilização da Internet – Versão Breve (EFUInt – SF; 

Matos et al., 2019; Matos, 2021) é um instrumento que permite compreender de que 

forma, a partir do uso da Internet, as pessoas se autorregulam emocionalmente, bem como 

as funções psicológicas que este recurso pode desempenhar (Matos et al., 2019). Assim, 

este instrumento permite avaliar com que frequência a Internet era utilizada como 

estratégia de coping para lidar com diferentes emoções, durante a pandemia de COVID-
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19. Foram selecionados quatro itens para avaliar a função da Internet como estratégias de 

evitamento experiencial (e.g. “Para evitar emoções, pensamentos e situações negativas”).  

Cada item é classificado através de uma escala tipo Likert de cinco pontos, que varia entre 

1 (quase nunca) e 5 (quase sempre).  

Quanto às propriedades psicométricas, esta escala apresenta uma boa consistência 

interna (α =.83) (Matos et al., 2019). No que toca ao valor de alfa de Cronbach na nossa 

amostra, este apresenta uma consistência interna aceitável (α =.77).  

A Escala de Autocompaixão para Adolescentes (SCS-Y; Matos, 2020; Neff et 

al., 2020) é um instrumento composto por 17 itens, subdivididos em seis subescalas, 

nomeadamente Autobondade, Autocrítica, Humanidade comum, Isolamento, Mindfulness 

e Sobreidentificação. No presente estudo apenas é utilizado a subescala da Autocrítica, 

composta por três itens, para avaliar o autocriticismo (e.g., “Quando vejo aspetos de mim 

próprio que não gosto, fico muito frustrado”), cotada numa escala Likert de cinco pontos, 

que varia entre 1 (quase nunca) e 5 (quase sempre). A cotação é obtida após o somatório 

dos itens. No caso desta subescala, os itens são cotados de forma inversa (Neff et al., 

2020).  

Quanto às qualidades psicométricas, esta escala apresenta uma consistência 

interna razoável (α=.77) (Neff et al., 2020). Na nossa amostra, o valor de alfa de Cronbach 

apresenta uma consistência interna aceitável (α=.78).  

A Escala de Ansiedade, Depressão e Stress (EADS-C; Lovibond & Lovibond, 

1995; versão portuguesa para crianças e adolescentes de Leal et al., 2009) é um 

instrumento composto por 21 itens que avalia a gravidade e a frequência dos sintomas da 

ansiedade, depressão e stress nos últimos sete dias. Cada item é classificado numa escala 

de tipo Likert de quatro pontos que varia entre 0 (não se aplicou nada a mim) e 3 (aplicou-

se a mim a maior parte das vezes) e a cotação é obtida a partir do somatório dos itens. 

Este instrumento apresenta três dimensões, Ansiedade, Depressão e Stress, cada uma com 

sete itens. No presente estudo foram somente utilizados os sete itens da dimensão da 

Ansiedade que permitem avaliar a excitação do sistema autónomo, os efeitos dos 

músculos esqueléticos, a ansiedade situacional e as experiências subjetivas de ansiedade 

(Pais-Ribeiro et al., 2004).  

Na versão portuguesa, a escala demonstra uma consistência interna aceitável na 

dimensão da Ansiedade (α=.75) (Leal et al., 2009). Por sua vez, na amostra do presente 

estudo, o alfa de Cronbach desta dimensão Ansiedade revelou uma consistência interna 

boa (α=.86).  
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Análise de Dados 

A análise de dados foi realizada por meio do Statistical Package for the Social 

Sciences, versão 27.0 (SPSS; IBM Corp, 2020), e do PROCESS macro (versão [4.2]) para 

o SPSS (Hayes, 2018). 

Inicialmente procedeu-se às análises dos valores omissos, no qual 22 casos foram 

eliminados por apresentarem dados omissos superiores a 20%, a partir da utilização do 

Little MCAR test (Little, 1988) foi estudado a aleatoriedade dos valores omissos dos 

restantes casos e, posteriormente, utilizou-se o procedimento Expetaction Maximization 

para os repor. A adesão à normalidade das distribuições dos dados foi avaliada através 

dos desvio da assimetria e curtose, em que valores entre menos três e três para a assimetria 

e -10 e 10 para a curtose são interpretados como estando distribuídos razoavelmente de 

forma normal (Kline, 2016). Por sua vez, para avaliar a consistência interna de cada 

instrumento foi utilizado o alfa de Cronbach (α), em que valores inferiores a .50 são 

considerados inaceitáveis, entre .50 e .59 são considerados pobres, entre .60 e .69 são 

considerados questionáveis, entre .70 e .79 são considerados aceitáveis, entre .80 e .89 

são considerados bons, e superiores a .90 são excelentes (George & Mallery, 2022).  

A caracterização sociodemográfica e informativa da utilização da Internet foi 

calculada através das estatísticas descritivas das variáveis da amostra. O teste não 

paramétrico de U Mann-Whitney foi utilizado para testar as diferenças de sexo nas 

restantes variáveis relativas à utilização da Internet (i.e., número de horas de utilização; 

grau de dependência), uma vez que é uma variável apenas com um item. Relativamente 

às restantes variáveis (i.e., a sintomatologia depressiva, o autocriticismo, o evitamento 

experiencial e a sintomatologia ansiosa) foi utilizado o teste t de amostras independentes. 

Como medida de magnitude das diferenças obtidas, foi calculado o d de Cohen, que foi 

interpretado consoante os critérios sugeridos por Cohen (1988), cujo valores que variam 

entre 0.20 e 0.49 são considerados pequenos, os valores entre 0.50 e 0.79 são médios e os 

maiores que 0.80 são elevados. 

 Posteriormente, através do teste não paramétrico de Spearman, foram realizadas 

correlações com as variáveis da utilização da Internet (i.e., número de horas de utilização 

e grau de dependência) e com as variáveis psicológicas (i.e., sintomatologia depressiva, 

autocriticismo, evitamento experiencial através da Internet e sintomatologia ansiosa). Por 

sua vez, nas correlações entre as variáveis psicológicas foi utilizado o teste paramétrico 

de Pearson. A interpretação da magnitude das correlações foi realizada segundo os 
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critérios de Cohen (1988), cujos valores próximos entre .10 e .29 representam correlações 

baixas, os valores entre .30 e .49 representam correlações médias, e os valores entre .50 

e 1 representam correlações elevadas.  

Por último, a partir da utilização do PROCESS, pretendeu-se analisar se a relação 

entre as variáveis da utilização da Internet (i.e., número de horas na Internet e grau de 

dependência da Internet) e a sintomatologia depressiva nos adolescentes era mediada 

pelos níveis de autocriticismo e pelos níveis de evitamento experiencial através da 

Internet (modelo 4 do PROCESS; versão [4.2] para o SPSS; Hayes, 2018). A Figura 1 

representa o modelo de mediação paralela que foi estudado. O método bootstrapping com 

5000 amostras, permite a criação de intervalos de confiança a 95% para os efeitos 

indiretos na mediação que, por sua vez, são significativos caso o zero não estiver contido 

entre o intervalo de confiança inferior e superior (Kline, 2005).  

 

Figura 1  

Modelo Concetual do Estudo  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Resultados 

Diferenças entre género  

            Em média, os adolescentes passam cerca de 5 horas e 30 minutos na Internet (M 

= 5.47, DP = 3.91) e classificam o seu grau de dependência numa média de 6 (M = 5.93, 

DP = 2.39). Não se verificaram diferenças estatisticamente significativas quanto ao 

número de horas de utilização (U = 11216.500, p =.993) e grau de dependência (U = 

11009.500, p =.775).  
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 Por sua vez, conforme os resultados obtidos no teste t para amostras 

independentes, verificaram-se diferenças estatisticamente significativas nas variáveis 

sintomatologia depressiva (t =5.03, p <.001, d = 0.59), autocriticismo (t =4.69, p <.001, 

d = 0.55), e sintomatologia ansiosa (t =5.63, p <.001, d = 0.66). Estas diferenças são 

consideradas de magnitude média. Assim, o sexo feminino apresentou níveis mais 

elevados de sintomatologia depressiva, de autocriticismo, e de sintomatologia ansiosa, 

em comparação com o sexo masculino. Não foram encontradas diferenças na variável 

evitamento experiencial através da Internet (t =.922, p =.357, d = 0.11).  

 

Correlações entre as Variáveis em Estudo  

O número de horas e o grau de dependência da Internet encontraram-se 

correlacionados positiva e significativamente entre si, com o autocriticismo, evitamento 

experiencial através da Internet e sintomatologia depressiva e ansiosa. Revelaram-se de 

baixa magnitude, à exceção da associação entre o número de horas e o grau de 

dependência que se revelou de elevada magnitude.  

O autocriticismo apresentou uma correlação positiva e significativa com o 

evitamento experiencial através da Internet e com a sintomatologia depressiva e ansiosa. 

Por sua vez, o evitamento experiencial encontrou-se correlacionado positivamente e 

significativamente com a sintomatologia depressiva e ansiosa. As associações 

apresentaram uma elevada magnitude, exceto a associação entre o autocriticismo e a 

sintomatologia ansiosa, e o evitamento experiencial através da Internet e a sintomatologia 

depressiva que se revelaram de média magnitude, enquanto a associação entre 

autocriticismo e evitamento experiencial através da Internet apresentou uma baixa 

magnitude.  

A sintomatologia depressiva apresentou uma correlação positiva, elevada e 

significativa com a sintomatologia ansiosa.  

O Quadro 1 apresenta as correlações de Spearman entre as variáveis relativas à 

utilização problemática da Internet (o número de horas de utilização e o grau de 

dependência) com as variáveis psicológicas, assim como as correlações de Pearson entre 

as variáveis psicológicas.  
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Quadro 1 

Análises Descritivas e Correlações para as Variáveis em Estudo 

Variáveis  M  

(DP) 

1 2 3 4 5 

1. Número de 

Horas de Utilização 

5.47 

(3.91) 

     

2. Grau de 

Dependência 

5.93 

(2.39) 

.51** _    

3. Autocriticismo 8.41 

(3.30) 

.17** .20** _   

4. Evitamento 

Experiencial 

10.96 

(3.74) 

.28** .29** .23** _  

5. Sintomatologia 

Depressiva  

 

12.19 

(8.65) 

.28** .25** .63** .36** _ 

6. Sintomatologia 

Ansiosa 

3.90 

(4.46) 

.16** 

 

.19** .52** 

 

.33** .71** 

** p < .01 

 

Análises de Mediação  

            No seguinte modelo de mediação paralela, o sexo e a sintomatologia ansiosa 

foram incluídos como covariáveis, uma vez que as variáveis (autocriticismo, 

sintomatologia ansiosa e depressiva) apresentaram diferenças estatisticamente 

significativas consoante o sexo, e a sintomatologia ansiosa revelou-se correlacionada 

significativamente com as variáveis em estudo (número de horas de utilização, grau de 

dependência, autocriticismo, evitamento experiencial através da Internet e sintomatologia 

depressiva).  

 

O Efeito Indireto do Autocriticismo e do Evitamento Experiencial através da 

Internet na Relação entre o Número Horas de Utilização da Internet e a 

Sintomatologia Depressiva nos Adolescentes 

 O número de horas de utilização da Internet foi utilizado como variável 

independente, o autocriticismo e o evitamento experiencial através da Internet como 
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variáveis mediadoras, a sintomatologia depressiva como variável dependente e, por sua 

vez, o sexo e a sintomatologia ansiosa como covariáveis. 

 O número de horas de utilização da Internet, em conjunto com os dois mediadores, 

explicaram 64.32 % da variância da sintomatologia depressiva. Quer seja através do 

autocriticismo, como do evitamento experiencial através da Internet, os efeitos indiretos 

do número de horas de utilização da Internet revelaram-se significativos. No que diz 

respeito ao efeito total do número de horas de utilização da Internet na sintomatologia 

depressiva dos adolescentes, este foi significativo, tal como o seu efeito direto. Assim, 

verificou-se que a associação entre o número de horas de utilização de Internet e a 

sintomatologia depressiva nos adolescentes diminui com a introdução dos dois 

mediadores, o que aponta para uma mediação parcial. A sintomatologia ansiosa 

apresentou um efeito significativo com o autocriticismo, com o evitamento experiencial 

através da Internet e com a sintomatologia depressiva, enquanto o sexo apenas 

demonstrou um efeito significativo com o autocriticismo.  

 Assim, um elevado número de horas na Internet associou-se a níveis mais 

elevados de sintomatologia depressiva, quer diretamente como através de níveis mais 

elevados de autocriticismo e evitamento experiencial através da Internet.  

 O modelo da mediação encontra-se na Figura 2 e o sumário dos efeitos totais e 

dos efeitos diretos e indiretos estão apresentados no Quadro 2.  
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Figura 2  

Modelo de Mediação da Relação entre o Número de Horas na Internet durante a 

Pandemia e a Sintomatologia Depressiva nos Adolescentes através do Autocriticismo e 

do Evitamento Experiencial através da Internet  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Nota. Os valores dos caminhos entre as variáveis refletem os coeficientes estandardizados 

de regressão. Na seta que liga a variável número de horas na Internet e a sintomatologia 

depressiva, o valor entre parênteses remete para o efeito direto, enquanto o que está fora 

de parênteses remete para o efeito total.  

* p <.05  

** p <.01 

*** p <.001 

Autocriticismo 

Evitamento Experiencial 

através da internet  

Número de Horas na 

Internet 

Sintomatologia 

Depressiva 

28.81% 

15.53% 

.22*** (.16***) 

64.32% 

Sexo 
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.4
8

*
*
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Quadro 2 

Coeficientes de Regressão Estandardizados e Resumo da Informação do Modelo de 

Mediação  

Efeitos Diretos β t p 95% IC 

LI LS 

Número de horas na Internet → 

Autocriticismo 

.11 2.13 .0336 .0070 .1708 

SA→ Autocriticismo .46 8.90 <.001 .2669 .4185 

Sexo → Autocriticismo  -.12 -2.33 .0206 -1.4700 -.1229 

Número de horas na Internet → 

EEI  

.21 3.97 .001 .1033 .3060 

SA → EEI .31 5.46 <.001 .1663 .3539 

Sexo → EEI .04 .71 .4739 -.5299 1.1375 

Número de horas na Internet→ SD .16 4.51 <.001 .2035 .5181 

Autocriticismo → SD .33 7.98 <.001 .6478 1.0721 

EEI → SD  .08 2.24 .0261 .0233 .3660 

SA → SD  .48 11.17 <.001 .7654 1.0929 

Sexo → SD  -.04 -1.14 .2533 -2.0027 .5299 

Efeitos Indiretos β t p 95% IC 

LI                  LS 

Número de horas na Internet → 

Autocriticismo → SD 

.07 - - .0042 .1519 

Número de horas na Internet → 

EEI → SD 

.04 - - .0087 .0823 

Número de horas na Internet → 

Autocriticismo → EEI →   SD 

.12 - - .0364 .2042 

Efeito Total β t p 95% IC 

LI               LS 

Número de horas na Internet → 

Autocriticismo → EEI →   SD 

.22 5.55 <.001 .3080 .6461 

Nota. β = Coeficiente de regressão estandardizado; IC = Intervalo de confiança; LI = 

Limite inferior; LS = Limite superior; SD = Sintomatologia Depressiva; SA = 

Sintomatologia Ansiosa; EEI = Evitamento Experiencial através da Internet; 
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O Efeito Indireto do Autocriticismo e do Evitamento Experiencial através da 

Internet na Relação entre o Grau de Dependência da Internet e a Sintomatologia 

Depressiva nos Adolescentes 

A variável independente foi o grau de dependência da Internet, as variáveis 

mediadoras foram o autocriticismo e o evitamento experiencial através da Internet, a 

variável dependente foi a sintomatologia depressiva, e como covariáveis foram o sexo e 

a sintomatologia ansiosa. 

O grau de dependência da Internet e os dois mediadores explicaram 62,10% da 

variância da sintomatologia depressiva dos adolescentes. Os efeitos indiretos do grau de 

dependência da Internet foram significativos, seja do autocriticismo, como do evitamento 

experiencial através da Internet. O efeito total do grau de dependência da Internet na 

sintomatologia depressiva dos adolescentes revelou-se significativo. Por sua vez, o grau 

de dependência da Internet apresentou um efeito direto não significativo, o que remete 

para uma mediação total. O sexo apresentou um efeito significativo apenas com o 

autocriticismo, por sua vez, a sintomatologia ansiosa demonstrou um efeito significativo 

com o autocriticismo, com o evitamento experiencial através da Internet e com a 

sintomatologia depressiva.   

 Desta forma, estes resultados revelaram que níveis mais elevados de dependência 

da Internet estavam associados a níveis mais elevados de sintomatologia depressiva, 

através de níveis mais elevados de autocriticismo e evitamento experiencial através da 

Internet.  

O sumário dos efeitos totais e dos efeitos diretos e indiretos estão apresentados no 

Quadro 3, enquanto o modelo da mediação encontra-se na Figura 3. 
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Figura 3 

Modelo de Mediação da Relação entre o Grau de Dependência da Internet durante a 

Pandemia e a Sintomatologia Depressiva nos Adolescentes através do Autocriticismo e 

do Evitamento Experiencial através da Internet 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Nota. Os valores dos caminhos entre as variáveis refletem os coeficientes estandardizados 

de regressão. Na seta que liga a variável grau de dependência da Internet e a 

sintomatologia depressiva, o valor entre parênteses remete para o efeito direto, enquanto 

o que está fora de parênteses remete para o efeito total.  
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*** p <.001 

Autocriticismo 

Evitamento Experiencial 

através da internet  

Grau de Dependência da 

Internet 

Sintomatologia 

Depressiva 

28.78% 

17.17% 

.11** (.05) 

62.10% 

Sexo 

Sintomatologia Ansiosa 

.4
8

*
*

*
 



 25 

Quadro 3 

Coeficientes de Regressão Estandardizados e Resumo da Informação do Modelo de 

Mediação  

Efeitos Diretos β t p 95% IC 

LI LS 

Grau de dependência da Internet → 

Autocriticismo 

.10 2.11 .0359 .0095 .2790 

SA→ Autocriticismo .46 8.85 <.001 .2658 .4177 

Sexo → Autocriticismo  -.12 -2.28 .0232 -1.4534 -.1075 

Grau de dependência da Internet → 

EEI 

.25 4.69 <.001 .2284 .5587 

SA→ EEI .30 5.33 <.001 .1589 .3451 

Sexo → EEI .04 .78 .4333 -.4959 1.1535 

Grau de dependência da Internet → 

SD 

.05 1.3157 .1893 -.0892 .4492 

Autocriticismo → SD .34 8.07 <.001 .6785 1.1156 

EEI → SD  .11 2,75 .0063 .0710 .4277 

SA→ SD .48 10.92 <.001 .7675 1.1051 

Sexo → SD -.03 -.88 .3769 -1.8898 .7174 

Efeitos Indiretos β t p 95% IC 

LI                  LS 

Grau de dependência da Internet → 

Autocriticismo → SD 

.13 - - .0106 .2609 

Grau de dependência da Internet → 

EEI → SD 

.10 - - .0292 .1867 

Grau de dependência da Internet → 

Autocriticismo → EEI →   SD 

.23 - - .0858 .3867 

Efeito Total β t p 95% IC 

LI               LS 

Grau de dependência da Internet → 

Autocriticismo → EEI →   SD 

.11 2.78 .0058 .1192 .6959 

Nota. β = Coeficiente de regressão estandardizado; IC = Intervalo de confiança; LI = 

Limite inferior; LS = Limite superior; SD = Sintomatologia Depressiva; SA = 

Sintomatologia Ansiosa; EEI = Evitamento Experiencial através da Internet;  
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Discussão 

Os estudos realizados durante o período pandémico referem que o aumento da 

utilização da Internet, como as medidas para fazer face à evolução da pandemia (e.g., 

confinamento) encontram-se associados a problemas psicológicos, como a 

sintomatologia depressiva (Ozturka & Ayaz-Alkayab, 2021). Assim, o presente estudo 

tem como objetivos principais investigar a relação entre a utilização problemática da 

Internet, a sintomatologia depressiva, bem como o efeito mediador do autocriticismo e 

do evitamento experiencial através da Internet na relação entre a utilização problemática 

da Internet e a sintomatologia depressiva numa amostra de adolescentes portugueses 

durante a pandemia COVID-19. Pretendeu-se, ainda, estudar as diferenças entre sexos no 

número de horas de utilização da Internet, no grau de dependência, no autocriticismo, no 

evitamento experiencial através da Internet, e na sintomatologia depressiva e ansiosa, 

bem como a associação entre as variáveis em estudo.  

Foram encontradas diferenças estatisticamente significativas entre sexos nas 

variáveis autocriticismo, sintomatologia depressiva e ansiosa, apresentado o sexo 

masculino níveis mais baixos de autocriticismo, sintomatologia depressiva e ansiosa, o 

que vai de encontro com a nossa primeira hipótese. Estes resultados são congruentes com 

outros estudos presentes na literatura (Dinis et al., 2016; Gámez-Guadix, 2014; Soenens 

et al., 2010; Tariq & Yousaf, 2020). Contudo, a utilização problemática da Internet 

(número de horas de utilização da Internet e grau de dependência da Internet) não 

apresentou diferenças significativas consoante o sexo. O mesmo resultado é encontrado 

em outros (Gámez-Guadix et al., 2015; Liu et al, 2011; Sela et al., 2020), e uma das 

explicações encontradas é que o tipo de atividade realizada na Internet é que permite 

explicar as diferenças entre sexos (Park, 2009). Ora, o presente estudo foca-se no auto-

relato do número de horas passadas na Internet e do grau de dependência da Internet, não 

avaliando as atividades específicas desenvolvidas na Internet. Da mesma forma, não se 

verificam diferenças estatisticamente significativas consoante o sexo no evitamento 

experiencial através da Internet. Um estudo de Berzonsky e Kinney (2019) também não 

encontrou diferenças entre os sexos, contudo avaliou apenas o evitamento experiencial 

geral (e.g., pensamentos, emoções e sensações associadas a sofrimento) que não é 

realizado através da Internet, sendo que o presente estudo avalia o evitamento 

experiencial através da Internet.   

Como era esperado, um número mais elevado de horas diárias de utilização da 

Internet e de uma maior perceção de dependência da Internet apresentaram correlações 
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positivas e significativas com o autocriticismo, evitamento experiencial através da 

Internet e sintomatologia ansiosa e depressiva, o que corrobora a nossa segunda hipótese. 

Assim, uma utilização mais intensa e problemática da Internet está associada a níveis 

mais elevados de autocriticismo, evitamento experiencial através da Internet e 

sintomatologia ansiosa e depressiva.  

Tanto o número de horas de utilização da Internet como a maior perceção de 

dependência da Internet apresentaram associações positivas, ainda que com uma 

correlação de baixa magnitude com o autocriticismo. Embora haja poucos estudos que 

abordem a relação entre a utilização problemática da Internet e o autocriticismo, o nosso 

estudo apresenta resultados semelhantes com o estudo de Iskender e Akin (2011) que 

explora a relação entre a autocompaixão e a dependência da Internet, referindo que esta 

se correlaciona negativamente com a dependência da Internet, enquanto os componentes 

negativos da autocompaixão (i.e., autocrítica, isolamento e sobreidentificação) se 

encontram correlacionados positivamente com a dependência da Internet. A baixa 

autoestima, a insatisfação com a aparência (Reis et al., 2016) e a intolerância a falhas 

(Patrão et al., 2016) dos indivíduos com utilização problemática da Internet têm impacto 

na visão negativa do indivíduo acerca de si e permite a adoção de uma atitude dura e 

crítica para consigo mesmo.  

O evitamento experiencial através da Internet correlacionou-se positivamente, 

ainda que esta associação tenha apresentado uma baixa magnitude com o número de horas 

de utilização da Internet e uma maior perceção de dependência da Internet. Estes 

resultados são congruentes com outros estudos (Faghani et al., 2020; Hsieh et al., 2019) 

que referem que os indivíduos com dificuldades na regulação emocional recorrem à 

Internet de forma evitar sentimentos difíceis, contudo este comportamento apenas pode 

contribuir para um aumento da utilização da Internet. Deste modo, a Internet pode 

funcionar como uma estratégia de evitamento perante emoções negativas e desagradáveis, 

uma vez que proporciona um ambiente seguro (e.g., sensação de controlo e capacidade 

para evitar emoções desagradáveis) e efeitos desejados (e.g., fuga da realidade) (Farkush 

et al., 2022), o que intensifica o desejo do indivíduo permanecer online (Davis, 2001). 

Contudo, a longo prazo, esta estratégia pode tornar-se desadaptativa, colocando o 

indivíduo em risco para uma utilização problemática da Internet, já que esta depende do 

tempo passado online e do motivo pelo qual se recorre à Internet (Brand et al., 2019).  

A sintomatologia depressiva apresentou uma associação positiva e uma correlação 

de baixa magnitude com o número de horas de utilização da Internet e a maior perceção 
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de dependência da Internet, o que vai ao encontro com os resultados obtidos por outros 

estudos, sejam eles investigações que avaliam a relação entre o tempo passado online e a 

sintomatologia depressiva (Przepiorka et al., 2019), como os que avaliam a relação entre 

a dependência da Internet e os sintomas depressivos (Restrepo et al., 2020). Assim, Bryant 

& Zillmann, em 1984, propuseram a hipótese de melhoria do humor, referindo que em 

situações de stress e/ ou emoções negativas, os indivíduos procuram atividades que 

satisfaçam as suas necessidades e lhes proporcionem emoções positivas e agradáveis 

(e.g., utilizar a Internet). Todavia, alguns indivíduos recorrem à Internet excessivamente, 

como tentativa de prolongar as sensações positivas, o que tem impacto noutras áreas da 

sua vida (e.g., relações interpessoais, resultados académicos), podendo levar o indivíduo 

a experienciar sentimentos de solidão e isolamento que, por sua vez, estão associados a 

sintomas depressivos (Wegmann et al., 2015). Outra explicação consiste na preferência 

por interações online, em vez de interações sociais cara a cara, dado que o indivíduo 

apresenta défices no funcionamento pessoal e social, o que contribui para um isolamento 

cada vez maior por parte dos indivíduos, aumentando a possibilidade de desenvolver 

cognições mal adaptativas acerca de si mesmo e do mundo e alterações de humor que, 

por sua vez, estão associadas ao aparecimento e desenvolvimento de sintomatologia 

depressiva (Tokunaga, 2014).  

A sintomatologia ansiosa apresentou-se correlacionada positivamente, contudo 

uma correlação de baixa magnitude com o número de horas de utilização da Internet e 

com a maior perceção de dependência da Internet, tal como é referido na literatura (Akin 

& Iskender, 2011; Selfhout et al., 2009). A solidão, a baixa autoestima, a preferência por 

interações online e as poucas competências sociais dos indivíduos com utilização 

problemática da Internet estão associadas a um aumento da sintomatologia ansiosa 

(Patrão & Hubert, 2016). Além disso, a preferência por interações online por parte dos 

indivíduos socialmente ansiosos impede o confronto com a realidade e permite a adoção 

das interações online como comportamento de segurança (Lee & Stapinski, 2012).  

Como expectável, o autocriticismo correlacionou-se positiva e significativamente 

com o evitamento experiencial através da Internet e com a sintomatologia ansiosa e 

depressiva, corroborando a nossa terceira hipótese. Assim, níveis mais elevados de 

autocriticismo estão associados a níveis mais elevados de evitamento experiencial e 

sintomatologia ansiosa ou depressiva.  

O autocriticismo mostrou-se correlacionado de forma positiva, mas com uma 

baixa magnitude com o evitamento experiencial através da Internet. Tanto quanto é do 
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nosso conhecimento, a literatura não apresenta estudos acerca da associação entre o 

autocriticismo e evitamento experiencial através da Internet. Porém, um estudo realizado 

por Galhardo e colaboradores (2022) refere uma correlação positiva entre o evitamento 

experiencial e o índice compósito de autojulgamento da Escala da Autocompaixão (i.e., 

autocrítica, isolamento e sobreidentificação). Embora o estudo mencionado não avalie o 

evitamento experiencial através da Internet, há um estudo que refere que a Internet pode 

funcionar como uma estratégia de evitamento experiencial (Garcia-Oliva & Piqueras, 

2016). Assim, o nosso resultado sugere que os indivíduos autocríticos recorrem ao 

evitamento experiencial através da Internet para lidar com os pensamentos desagradáveis 

(e.g., sentimento de inutilidade e inferioridade). A Internet proporciona um espaço em 

que o indivíduo se sente seguro e aceite e que lhe permite evitar os sentimentos e 

pensamentos negativos (Farkush et al., 2022). Contudo, o evitamento a partir da Internet 

pode ter um efeito inverso, uma vez que a Internet, sobretudo as redes sociais, fornecem 

um espaço para as comparações sociais que, por sua vez, podem ter consequências 

negativas (White et al., 2006).  

O autocriticismo encontrou-se associado positivamente e com uma correlação de 

elevada magnitude com a sintomatologia depressiva, o que vai ao encontro aos resultados 

presentes na literatura (Bleys et al., 2016; Tariq & Yousaf, 2020). Um estudo realizado 

por Castilho e colaboradores (2010) refere que os indivíduos mais autocríticos 

experienciam mais sintomas depressivos. O ranking social, a mentalidade social 

associada ao autocriticismo, é caracterizado pela procura de estatuto social, a partir da 

comparação com os outros, o que permite a identificação de sentimentos de vergonha 

associados a sentimentos de inferioridade (Gilbert, 2005). Assim, esta mentalidade pode 

levar ao desenvolvimento de sintomatologia depressiva, devido aos sentimento de 

vergonha, rejeição e inferioridade (Gilbert, 2004). Além disso, elevados níveis de 

autocriticismo são apontados como uma característica da personalidade que, por sua vez, 

é considerada como uma vulnerabilidade específica para a depressão (Gilbert, 2004; 

Castilho & Gouveia, 2011).  

O autocriticismo correlacionou-se, igualmente, de forma positiva, porém com uma 

baixa magnitude com a sintomatologia ansiosa, na medida em que os sentimentos de 

inferioridade presente nos indivíduos autocríticos podem aumentar a vulnerabilidade para 

a sintomatologia ansiosa (Castilho et al., 2010), sobretudo para a ansiedade social (Iancu 

et al., 2015; Kopala-Sibley et al., 2014).  
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Tal como esperado, o evitamento experiencial através da Internet apresentou-se 

correlacionado positivamente e significativamente com a sintomatologia depressiva e 

ansiosa. Deste modo, níveis mais elevados de evitamento experiencial através da Internet 

estão associados a níveis mais elevados de sintomatologia depressiva e ansiosa, o que está 

de acordo com a nossa quarta hipótese.  

O evitamento experiencial através da Internet demonstrou uma associação 

positiva e uma correlação de baixa magnitude com a sintomatologia depressiva. Apesar 

de não existirem estudos acerca da associação entre o evitamento experiencial através da 

Internet com a sintomatologia depressiva, existem estudos que referem uma relação 

positiva entre o evitamento experiencial e a sintomatologia depressiva (Berzonsky & 

Kinney, 2019; Ekşi, 2019). O evitamento experiencial através da Internet permite ao 

indivíduo lidar com os sentimentos de solidão e isolamento dos indivíduos deprimidos, 

uma vez que o contacto com o mundo virtual fornece a sensação de conforto e segurança, 

bem como a perceção de serem mais eficazes socialmente (Caplan, 2003). No entanto, a 

presença online pode levar ao aumento do isolamento e dos sintomas depressivos 

(Cerniglia et al., 2017).  

O evitamento experiencial através da Internet apresentou-se correlacionado 

positivamente e com baixa magnitude com a sintomatologia ansiosa, tanto em estudos 

transversais (Ekşi, 2019), como em estudos longitudinais (Moroz & Dunkley, 2019). 

Assim, o evitamento experiencial através da Internet pode funcionar como estratégia para 

evitar as situações que reforçam os medos (Moroz & Dunkley, 2019), no entanto as 

tentativas de evitamento apenas aumentam e prolongam os sentimentos indesejados, dado 

que o indivíduo se concentra no evitamento experiencial, o que aumenta a sintomatologia 

ansiosa (Hayes et al., 2006).  

A relação entre a utilização problemática da Internet (número de horas utilização 

na Internet e maior perceção de dependência da Internet) e a sintomatologia depressiva 

foi mediada pelo autocriticismo, corroborando a nossa quinta hipótese. Segundo a 

literatura, os indivíduos com elevados níveis de autocrítica recorrem à Internet para 

lidarem com a autoimagem de inadequação, defeito e inferioridade, uma vez que a 

Internet transmite um sentimento de aceitação (Reis et al., 2016). Assim, perante este 

sentimento, os indivíduos vão recorrer à Internet, de forma a experienciar menos 

sentimentos e emoções negativas (e.g., defeito e inferioridade). Contudo, o aumento da 

utilização da Internet pode ser um risco para o aparecimento e desenvolvimento da 

sintomatologia depressiva, uma vez que os indivíduos tendem a ficar mais isolados e a 
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exercer comparações sociais, o que não satisfaz as suas necessidades de aceitação e 

pertença (Clark et al., 2018).  

A relação entre a utilização problemática da Internet (número de horas utilização 

na Internet e maior perceção de dependência da Internet) e a sintomatologia depressiva 

foi mediada pelo evitamento experiencial através da Internet, confirmando a nossa sexta 

hipótese. De acordo com a literatura, os indivíduos utilizam a Internet como estratégia de 

evitamento ou controlo quando confrontados com acontecimentos de vida negativos e/ou 

stressantes, a fim de regularem as suas emoções e pensamentos. Porém, a utilização em 

demasia desta estratégia, torna-a desadaptativa, resultando na sua utilização problemática. 

Assim, ao utilizarem a Internet de forma problemática acabam por estar mais suscetíveis 

ao aparecimento e desenvolvimento de sintomatologia depressiva, uma vez que se tornam 

mais isolados e experienciam níveis mais elevados de solidão (Cerniglia et al., 2017).  

É importante abordar o efeito da mediação parcial do autocriticismo e do 

evitamento experiencial através da Internet na relação entre o número de horas na Internet 

e a sintomatologia depressiva nos adolescentes. Este resultado significa que outros 

processos poderão influenciar a relação entre o número de horas e a sintomatologia 

depressiva nos adolescentes. Podemos apontar algumas hipóteses, como, por exemplo, os 

estilos parentais, dado que, segundo Davis (2001), a perceção de falta de apoio parental 

pode estar associado à utilização problemática da Internet. Assim, a má comunicação 

entre pais e filhos, os conflitos e a falta de intimidade relacional podem ser um fator de 

risco para a utilização problemática da Internet (Reis et al., 2016). Neste sentido, os 

comportamentos parentais assentes na rejeição, hostilidade e indiferença estão associados 

a dificuldades na regulação emocional que, por sua vez, está associadas à utilização 

problemática da Internet (Yu et al., 2013), bem como para uma maior vulnerabilidade 

para a sintomatologia depressiva (Sela et al., 2020). Por sua vez, a perceção de apoio 

parental por parte dos filhos é considerado um fator protetor contra a utilização 

problemática da Internet (Casaló & Escario, 2019).  Outra hipótese explicativa pode ser 

a baixa autoestima, dado que a Internet pode levar o indivíduo a comparar-se 

constantemente com os outros, o que pode culminar em baixa autoestima e, 

consequentemente, num aumento da sintomatologia depressiva (Blachnio et al., 2015).  

Além disso, verificou-se uma mediação total do autocriticismo e do evitamento 

experiencial através da Internet na relação entre o grau de dependência e a sintomatologia 

depressiva nos adolescentes. A Internet é utilizada com o objetivo de lidar com os 

sentimentos de inferioridade, porém o feedback negativo é cada vez mais comum na 
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Internet, podendo ter consequências para os indivíduos, sobretudo para os indivíduos 

autocríticos, uma vez que demonstram sensibilidade para com o feedback externo 

(Blesser et al., 2003). Assim, a incapacidade de responder ao feedback externo e a 

insatisfação para consigo mesmo resulta em baixa autoestima, sentimentos de inutilidade 

e sintomas depressivos (Tariq & Yousaf, 2020). Por sua vez, a Internet pode ser utilizada 

como uma estratégia de evitamento experimental para o indivíduo evitar os 

acontecimentos de negativos, contudo a Internet torna-se uma estratégia desadaptativa, 

podendo dar origem à sua utilização problemática (Garcia-Oliva e Piqueras, 2016).  

Limitações e Estudos Futuros  

 Algumas limitações do nosso estudo devem ser consideradas na interpretação dos 

resultados apresentados. Em primeiro lugar, a amostra do nosso estudo foi recolhida em 

três escolas básicas do distrito de Coimbra, o que não permite a generalização dos 

resultados. Assim, em estudos futuros, seria benéfico replicar estes resultados em 

amostras mais representativas. Em segundo lugar, a avaliação da utilização problemática 

da Internet apenas foi realizada com base em duas questões, o que não permite avaliar a 

utilização da Internet minuciosamente. Neste sentido, em estudos futuros, seria vantajoso 

aplicar um questionário de autorresposta que avalie, de forma pormenorizada, a utilização 

problemática da Internet, como o teste da dependência de Young. Por último, o presente 

estudo é de natureza transversal, o que não permite o estabelecimento de relações causais. 

Desta forma, em estudos futuros, seria relevante estudar estas relações em estudos 

longitudinais e em amostras clínicas.  

Contributos e Implicações Clínicas  

 O presente estudo representa um contributo importante para a investigação, na 

medida em que, tanto quanto é do nosso conhecimento, é o primeiro estudo a investigar 

a relação entre a utilização problemática da Internet, a sintomatologia depressiva, e o 

efeito mediador do autocriticismo e do evitamento experiencial através da Internet nesta 

relação. Revela-se muito importante compreender o impacto que a utilização 

problemática da Internet pode ter na sintomatologia depressiva dos adolescentes, assim 

como o papel do autocriticismo e do evitamento experiencial através da Internet nesta 

relação.  

 Por sua vez, o nosso estudo pode ter algumas relevantes implicações clínicas. 

Primeiramente, os resultados demonstram que a utilização problemática da Internet está 



 33 

associada a níveis mais elevados de sintomatologia depressiva nos adolescentes, o que 

sugere a importância de intervir nesta temática. Assim, revela-se importante implementar 

medidas, como a psicoeducação sobre as consequências que a Internet pode ter no bem-

estar dos adolescentes, bem como programas de intervenção terapêuticos que promovam 

um uso controlado e moderado da Internet (e.g., a Terapia Cognitivo-Comportamental). 

Além disso, o nosso estudo encontrou que o autocriticismo é um mecanismo explicativo 

da relação entre a utilização problemática da Internet e a sintomatologia depressiva nos 

adolescentes. Neste sentido, é importante identificar os adolescentes que são mais 

vulneráveis para experienciar elevados níveis de autocriticismo e efetuar intervenções 

terapêuticas, como por exemplo a Terapia Focada na Compaixão, uma vez que o 

autocriticismo se encontra associado ao sistema de defesa-ameaça, sendo, por isso, 

importante trabalhar a autocompaixão, de forma a regular este sistema (Gilbert, 2010). 

Por último, o evitamento experiencial através da Internet revela-se, igualmente, um 

mecanismo explicativo da relação entre a utilização problemática da Internet e a 

sintomatologia depressiva. Deste modo, é essencial sinalizar os adolescentes que 

apresentam níveis mais elevados de evitamento experiencial através da Internet e 

promover intervenções terapêuticas, como a Terapia da Aceitação e Compromisso, no 

sentido, por exemplo, de reduzir a interpretação dos pensamentos como verdadeiros 

(desfusão cognitiva) e incentivar a abertura e a disponibilidade para experienciar o 

momento presente (Hayes et al., 2004).  
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